 INTRODUÇÃO

O objetivo dessa pesquisa é interpretar os personagens, a linguagem utilizada e o gênero textual na obra, A Cor Púrpura, mostrando que por meio deles, Walker transmite todas as suas Convicções políticas e sociais. Para a fundamentação teórica o estudo se baseou nos autores COUTINHO (1976-1978) e MARCUSCHI (2002).

Os fragmentos encontrados na obra, que mostram vestígios de Alice Walker em seus personagens e a exposição dos contrapontos de seus personagens através do uso de suas linguagens demonstradas na utilização do gênero textual “cartas”, foram à base da sua obra e se enquadram na função social assumida por produções literárias que é descrita por COUTINHO (1978, p. 9-10) quando o autor afirma que:

a literatura, como toda arte, é uma transfiguração do real, é a realidade recriada através do espírito do artista e retransmitida através da língua para as formas, que são gêneros, e com os quais ela toma corpo e nova realidade. Passa, então, a viver outra vida, autônoma, independente do autor e da experiência de realidade de onde proveio. (COUTINHO 1978, p. 9-10).
Esta “transfiguração do real”, descrita por Coutinho, é facilmente visualizada nos seus personagens, na qual a autora os utilizava para representarem a realidade vivida por ela. E é importante analisar a obra “A cor Púrpura” para que seja feito um conhecimento profundo a mais sobre a autora, onde ela expõe seus ideais através desses seus personagens, fortemente em dois a três principais, mas sempre depositando seus princípios em todos no geral. 
É uma obra fundamentalizada no gênero textual “cartas”. Gênero esse que se pode ser trabalhado em sala de aula, de uma forma animadora e cativante de atenção dos educandos, uma vez que essa obra traz uma realidade vivenciada por muitos negros dos interiores dos Estados Unidos naquela época, e principalmente em um contexto histórico da obra, relatos das repressões que eram vivenciadas pelas mulheres.
É de grande importância também resaltar a escrita trabalhada na obra uma vez que a autora faz o uso das duas formas de linguagem, em suas principais personagens. Tornando interessante a diferença entre a mulher alfabetizada e a semialfabetizada e as dificuldades encontradas por elas.
O trabalho apresenta a base do gênero carta utilizado na criação da obra; os vestígios da autora em seus personagens, que transmite seus objetivos e ideais de vida; e a linguagem utilizada na obra, a culta e a padrão.

1-  ALICE WALKER E “A COR PÚRPURA”
Alice Walker é uma escritora estadunidense e ativista feminista. Filha de agricultores, ela perdeu a visão de um dos olhos aos oito anos de idade, num acidente. Graças à sua dedicação, Alice Walker conseguiu sucessivas bolsas de estudos, graduando-se em artes pelo Sarah Lawrence College. Walker iniciou sua carreira de escritora com Once, um volume de poesias, e alcançou fama mundial com A Cor Púrpura, em que foi duramente criticada pela sua representação negativa do homem negro.

Em suas obras ela explora a relação entre mulheres, a exclusão racial, dificuldades econômicas e a sabedoria popular da vida e cultura afro-americana, principalmente do sul rural norte-americano. Walker sempre foi uma ativista pelos direitos dos negros e das mulheres, destacando-se na luta contra o “apartheid” e contra a mutilação genital feminina em países africanos.

 O romance “A Cor Púrpura” descreve vivamente o sexismo, o racismo e a pobreza que fazem da vida uma batalha. No entanto, ela também retrata a força da família, da comunidade e da espiritualidade como partes da vida. Foi premiado com o Premio Pulitzer, e deu origem a um filme dirigido por Steven Spielberg, com a atriz Whoopi Goldberg no papel principal. Na obra, a personagem escreve cartas a Deus e à irmã desaparecida. Na obra, Walker (1982) mostra representações de uma mulher negra semi analfabeta, que vive em uma realidade. 
Pontos marcantes e apaixonantes dessa obra se pode destacar nada mais é que a vida sofrida de Celie, a esperança depositada em Nettie, a paixão pela Avery, a religiosidade e a força e o sonho da Sofia de ser sempre ela mesma.

Dos artigos, este mostra à exploração da escrita (da forma como se era falado) no interior onde viviam os personagens da obra: “a tradução como interpretação: um olhar para A Cor Púrpura segundo duas perspectivas teóricas” por SILVA (2010) e a exploração do lado sexual descritos na obra: “Violação à intimidade: o gênero epistolar em A cor púrpura, de Walker” por D’ÂNGELO e SANTOS (2009).
Além disso, à luta e a transformação na vida sofrida de Celie e a felicidade que ela encontrou no final da obra, também a luta de Sofia em ser ela mesma e não ser dominada pelo marido, que remete aos ativismos femininos ou aos indícios dele, e a farsa na religiosidade de uma “milionária” escritora que na verdade utilizava das missões para seu descanso e escrever suas obras.
2-  RETRATAÇÃO DA OBRA
O Livro “A Cor Púrpura” de Alice Walker, é um livro formado por cartas para Deus: “É melhor você nunca contar pra ninguém, só pra Deus...” (WALKER, 1982, p. 9), e em conversa entre duas irmãs. Ele retrata a historia de Celie, uma mulher, negra, desprovida de beleza, explorada, abusada, sofrida e em busca da verdadeira felicidade e na constante luta por reencontrar sua irmã Nettie, que era prometida ao sinhô e seu padrasto interessado em abusá-la a deu em seu lugar.
Depois de casada, na tentativa de ajudar sua irmã ela a leva pra sua casa, mas como o Sinhô ao qual sua irmã foi prometida e agora era seu marido, ainda era apaixonado por ela e isso de certa forma o deixava incomodado, então ele resolveu mandá-la embora: “logo ele parou. Ele falou uma noite na cama, Bom, a gente já ajudou a Nettie em tudo que a gente podia. Agora ela tem de ir embora.” (WALKER, 1982, p. 31).
 Durante o tempo que ela passou em sua casa, antes de ir embora ela a ensinou muitas coisas, principalmente como escrever melhor, ela sempre lutou pra ensinar tudo que aprendia a Celie, por seu padrasto a lhe abusar e ela ter engravidado, não podia mais frequentar a escola, e isso comovia a Nettie que se determinou a repassar tudo que aprendia a ela. Como o estudo as unia fortemente, e Celie era apaixonada por escrever, a única coisa que Celie a pediu antes de partir fora que ela a escrevesse sempre: “Eu falei, Escreve. Ela falou, só a morte pode fazer eu num escrever procê. Ela nunca escreveu.” (WALKER, 1982, p 32)
        Após ser separada de Celie, Nettie através de cartas incentiva sua irmã a se libertar do personagem Sinhô, que, no meio do romance, tem seu nome revelado: Albert. Ela ensina-lhe que nem todos os homens negros são ruins e nem todas as mulheres negras são espezinhadas como os exemplos que tiveram na infância:

Ah, Celie, neste mundo tem pessoas pretas que querem que a gente aprenda! Querem que a gente enxergue as coisas com clareza! Nem todos são maus que nem o papai e o Albert, ou esmagados que nem mamãe. A Corrine e o Samuel têm um casamento maravilhoso. A única tristeza deles no início foi não poder ter filhos. E ai, eles falam, “Deus” enviou Olívia e Adam para eles (WALKER, 1982, p. 152).
O enredo se dá inicio a partir daí, são cartas em que nunca chegaram uma para a outra, mas que se são passadas todas as historias, sofrimentos, alegrias, momentos que seriam importantes que a outra soubesse. Um de seus relatos seria uma paixão antiga do Sr Albert por uma cantora da noite, que seria amante dele e que de certa forma incomodava Celie e ela desabafava sempre para sua irmã, amante essa que de tanto ouvir falar dela, de imaginar como ela fosse e desejava fortemente poder vê-la: “Meu Deus, eu quero tanto ir. Num é pra dançar. Nem pra beber. Nem pra jogar baralho. Nem pra escutar a Shug Avery cantar. Eu ficaria agradecida só de poder botar olho nela.” (WALKER, 1982, p. 40).
Essa paixão repentina dela fica mais clara até para ela mesma, quando tão em fim Avery chega a sua casa: “eu acho que meu coração vai vuar pra fora da minha boca quando eu vejo um pé dela parecer...” (WALKER, 1982, p. 61). Logo no inicio Avery achou Celie feia e até tenta destruir seu casamento, pensando que ela se importaria, mas quando percebe que Celie não se importa e procura saber, ela descobre em Celie uma amiga que nunca tinha encontrado antes e elas se tornam amigas, acarretando uma confiança e intimidade entre elas que nem elas mesmas esperavam. Daí onde toda a paixão entre elas se inicia.

Na tentativa de fazer Celie descobrir o amor, o prazer, até de uma forma “profana”, e de fazer ela se alto conhecer, elas na realidade encontram uma paixão forte, uma atração e um desejo incontrolável de estarem juntas, mesmo por um tempo a Avery matinha uma relação com o Sr. Albert e Celie ela após ir embora à turnê de seus novos shows volta com um novo amor, amor esse que ela deixa e leva Celie para sua casa, pra tentar acabar de vez com o sofrimento dela.

A Celie sofria muito pelo descaso de seu marido o Sr. Albert que lhe batia e a explorava, mesmo Avery conversando com ele e ele tentando mudar, não foi o suficiente, após se casar com Celie o Sr. Albert abandonou seus séricos no campo, sobrando pra ela e Harpo (filho do Sr Albert com a sua ex. esposa falecida) quem ela conseguia cuidar com mais atenção e se apegar com mais facilidade, sempre que ele precisava de um apoio ou ajuda, ela estava sempre disposta a ele. Esses e outros motivos fizeram com que Avery a levasse pra viver consigo, onde ela iniciou uma pequena fabricação de calças, que ela era apaixonada em fazer para Avery e logo mais abriu seu próprio ateliê de calças, onde encontrou sua verdadeira felicidade.

Ela percebeu que não era preciso um casamento, ou simplesmente um “amor” ou “paixão” para ser feliz, após despertar e vê que era capaz de fazer algo pra si própria, ela tomou redias de sua vida e iniciou uma jornada só dela, através de seus trabalhos na fabricação das calças e na construção de seu próprio negocio, se tornou uma mulher completa, feliz e realizada.
3-  O LIVRO E AS CARTAS
Alice Walker ao escrever “A cor púrpura” utilizou uma forma de “diário” descrevendo relatos da vida de sua principal personagem – Celie – e logo após se transformou de um desabafo para com Deus em uma conversa entre ela e sua irmã por meio de cartas.

Uma carta prototípica normalmente começa com uma abertura em que o escritor cumprimenta o destinatário, tem um corpo onde o escritor manifesta suas ideias e um fechamento em que o escritor se despede do destinatário. Mas poderia não ter alguma dessas partes como a abertura ou o fechamento e mesmo assim, não deixaria de ser uma carta. (COSCARELLI, 2007, p. 78)

Tomando como base a citação acima de COSCARELLI (2007), a obra é composta por cartas. Cartas essas que em principio para Deus, não tinham o propósito de serem lidas, mas com a partida de Nettie elas começaram a ter um verdadeiro destino e uma razão a serem escritas.

Muitas escritas de Nettie para Celie são cheias de historias em que ela vivenciou e queria que sua irmã também vivenciasse, e muitas vezes vinham cheias de cultura e conhecimentos obtidos pelos lugares onde ela passou em suas missões. Cultura essa que ela fazia questão em mencionar a sua irmã. Celie também passou a contar (após descobrir que Nettie estava bem e sempre escrevia pra ela) todas suas historias e dos que viviam com ela.
3.1-  GÊNERO TEXTUAL CARTA
A obra é um dialogo mantido entre duas personagens por meio de cartas, e isso remete a um dos gêneros textuais bastante utilizados no processo ensino-aprendizagem, o “gênero textual carta”:

um gênero pode não ter uma determinada propriedade e ainda continuar sendo aquele gênero. Por exemplo, uma carta pessoal ainda é uma carta, mesmo que a autora tenha esquecido de assinar o nome no final e só tenha dito no início: ‘querida mamãe’[...] (MARCUSCHI, 2002, p. 30). 

Dos gêneros textuais mais abordados encontramos a “carta” que de diferentes distribuições, como: carta argumentativa, carta pessoal, carta ao leitor, carta aberta, carta de reclamação e de solicitação, e também o “Diário” como um gênero discursivo.

Gênero esse que alem de Walker utilizar as cartas como base de sua obra, ela utilizou certa forma também um meio de diário pessoal entre Celie e Deus, onde ela abre seu coração e conta suas dores como uma forma de oração/desabafo, que se vê claramente já no início desta obra: “É melhor você nunca contar pra ninguém, só pra Deus...” (WALKER, 1986, p. 9) até o ponto onde ela inicia suas escritas voltadas à sua irmã. Que na maioria de suas conversações ela detalha seu dia a dia e dos que a rodeiam, recebendo o mesmo de sua irmã, onde nos remete a afirmação de Silva, quando ele diz:
Quando dizemos o gênero carta referimo-nos a uma unidade comunicativa, ou seja, a uma entidade do segundo nível aqui apresentado: o da concretização das estruturas de informação sob uma organização típica, para uso em contextos específicos. A carta é uma unidade funcional da língua, empregada em situações características – ausência de contato imediato entre emissor e destinatário. No entanto, a categoria carta, “tout court”, é muito ampla, não dando conta da diversidade de textos e propósitos nela encontrados. (PAREDES SILVA, 1997, p. 121.) 

 Como citado acima para SILVA (1997) O gênero textual carta é muito amplo sem um modelo de texto especifico para caracterizá-lo, apenas algumas características, mas sem um propósito definido. E esse gênero é utilizado fortemente por Walker em sua obra, que expõe características fortes de uma carta pessoal onde ela se utiliza das principais características: como a comunicação normalmente breve e pessoal, de assunto livre; sua estrutura que é formada por: local, vocativo, corpo e assinatura, respectivamente; às vezes, também por P.S. (post-scriptum - do latim postscribere, verbo que significa "escrever depois”); a linguagem varia de acordo com o grau de intimidade entre os interlocutores, podendo ser menos ou mais formal, culta ou coloquial, que se percebe fortemente nessa mudança das cartas de Nettie e Celie, onde ambas escrevem de forma completamente diferente.
Elas revelam suas vidas, alegrias e sofrimentos através dessas cartas, em formas variadas, e encontramos vestígios dessas mudanças ao decorrer da obra, variações essas que não alteram o seu gênero textual, nos remetendo a afirmação de MARCUSCHI (2002) uma carta pessoal ainda é uma carta, mesmo que a autora tenha se esquecido de assinar o nome no final.
3.2-  VESTÍGIOS DO GÊNERO NA OBRA
Como mostrado acima, das principais características do gênero textual (a comunicação normalmente breve e pessoal, de assunto livre; sua estrutura que é formada por: local, vocativo, corpo e assinatura, respectivamente; às vezes, também por P.S.) Walker não dispôs do uso dessas características em sua obra e as deixou evidentemente expostas.
Já ao abrir o livro se depara com um dos vestígios deste gênero textual, em que ela escreve a um remetente “Deus”: querido Deus, Minha mamãe morreu. Ela morreu gritando e praguejando. [...] (WALKER, 1982, p. 11).

E logo após começa a contar-lhe tudo que vem passando em sua vida, e mesmo trocando de “remetente” quando passa a escrever para sua irmã Nettie, ela ainda continua com a estrutura de escrita.
E as cartas de Nettie também vêm com fortes vestígios, não apenas no inicio ao utilizar um “remetente”, mas também pela sua finalização, tendo uma assinatura final: [...] “e qual não foi minha surpresa quando uma menininha abriu a porta e ela tinha os seus olhos e a sua cara. Com amor, Nettie“ (WALKER, 1982, p. 151).
Logo após também encontramos outro vestígio, em que ela utiliza outro recurso desse gênero, expondo endereço: [...] “cada ponto que eu costurar vai ser um beijo. Amém. Sua irmã, Celie Calças populares, Ilimitada. Avenida Shug Avery Memphis, Tennessee “ (WALKER, 1982, p. 250).

E o outro vestígio observado é o uso do P.S. Utilizado por Nettie em suas cartas: [...] Ele é um filho pra você se orgulhar. Carinhosamente, sua irmã, Nettie. P.S.: seu irmão Samuel também lhe manda seu amor.” (WALKER, 1982, p. 279).

Quando referimos a “cartas” pensamos logo em depararmos em um nome de inicio logo após uma historia contada, sendo algo que passou e guardou saudades, algo que está acontecendo ou algo que anseiam que aconteça, e por fim um nome, e uma breve despedida, assim encerrando a idealização de carta em nossas mentes. Mas esse gênero é bem mais rico em seus detalhes. Facilitando-nos rapidamente a sua identificação como mostrado à cima nos fragmentos encontrados na obra.
 3.3- LINGUAGEM VINCULADA NESTE GÊNERO
Walker tentou expor em sua obra o Maximo que pode a linguagem utilizada no dia a dia de negros que não tiveram nem se quer uma educação básica, e ela expos utilizando-se de Celie que mesmo largando a escola não parou de escrever e mesmo sendo de forma “errada” ela tinha o prazer mesmo sem paciência de aprender, e continuar escrevendo:
eu fiquei chateada quando a Nettie foi e me passou no estudo. Mas parece que nada do que ela fala entra na minha cabeça e fica. Ela tenta me contar uma coisa da terra num ser chata. Eu só falo, É, como se eu soubesse. Eu nunca digo o tanto que ela parece chata pra mim [...]. (WALKER, 1982, p. 22).

Encontramos na obra, especificamente nas cartas de Celie, muitos erros de concordância e de ortografia, ao mesmo tempo em que em paralelo com as cartas de Nettie, em que utiliza uma forma padrão, expõe a diferença entre o culto e o coloquial, ocorre, ao longo do romance, o uso de duas variedades da língua: enquanto Celie utiliza uma variante rural do inglês negro norte-americano, Nettie utiliza o padrão:

eu sei que você acha que eu estou morta. Mas eu não estou. Eu escrevi para você também, todos esses anos, mas Albert disse que você nunca ouviria falar de mim outra vez e já que eu nunca recebi uma resposta sua todo esse tempo, eu acho que ele estava falando serio [...] (WALKER, 1982, p. 140)
Considerando o aprendizado uma vez que após Celie voltar a estudar com suas companheiras de costura a sua escrita muda, e ela inicia o uso de uma escrita melhor. Remetendo-nos a importância e o valor da educação. Em sua pesquisa de mestrado, Sarian (2002) examinou as narrações das duas irmãs a fim de investigar a heterogeneidade linguística da obra original. A autora conclui em sua análise que os recursos linguísticos utilizados na caracterização da fala das duas irmãs estão associados aos diferentes graus de escolaridade e de letramento de cada uma delas: Celie (semi-analfabeta) e Nettie (alfabetizada).
4-  VESTÍGIO DO AUTOR NOS PERSONAGENS
De inicio observam-se três principais personagens que chamaram atenção. Celie por força de lutar em busca de sua verdadeira realização de vida, Nettie pela busca de uma fé perfeita, de cumprir com seus ideais e trazer de volta seus sobrinhos para sua irmã e por ultimo, mas não menos espetacular a Sofia, personagem essa que toma fortemente em uma viagem a uma sociedade, um mudo paralelo ao vivido na época dos personagens no enredo desta obra.
Esta obra de Alice Walker contém relatos sobre sua vida e faz lembrar de fragmentos textuais, pois mesmo que inconscientemente os autores expõem seus ideais em suas obras.
Walker (1982) trás em sua obra “A cor Púrpura” suas verdades, expõe tudo o que ela vê e passa no dia a dia, a realidade como o racismo no sul dos Estados Unidos, o machismo, o patriarcado, a amizade, o amor e o desamor, as carências educacionais para as mulheres, entre outros. Expondo também sua objeção contra a mutilação genital feminina em países africanos.
Ela consegue distribuir esses seus princípios em toda sua obra de forma sutil, mas muitas vezes critica grotescamente questões as quais ela se opõe e que defende e luta por mudanças.

Já no inicio da obra encontramos relatos em que ela e seu ativismo feminista e contra o preconceito racial entram em cena: “num deixa eles dominarem você, a Nettie fala. Você tem de mostrar pra eles quem é que manda. Eles é que mandam, eu digo.Mas ela continua. Você tem de brigar. Você tem de brigar.” (WALKER, 1982, p. 31).

Ela se utiliza da personagem Nettie pra “motivar” Celie – mulheres daquela época – que lutassem em busca de melhoria de vida, tentava mostrar que elas tinham força e que poderiam conseguir se tentassem, que tudo o que elas teriam que fazer seria “lutar”.

Essa luta ativista feminista de Walker foi marcada fortemente pela personagem Sofia, em que por varias vezes ela mostrou a garra, a força e o sucesso em alcançar o que ela desejava através de seus próprios esforços. De todos os personagens esse seria o que mais marcaria a presença da identidade da autora, em que muitas vezes ela expõe enfrentamentos entre Sofia e seu esposo Harpo, cuja não aceitava ser dominada e não seguia o Patriarcado, o enfrentamento político e cultural também, onde ela se opunha a qualquer tipo de preconceito ou relações que a lembrassem do tempo da escravidão:

[...] ela falou pra Sofia, todas as crianças sua são tão limpa, ela falou, você num quer trabalhar pra mim, ser minha impregada?

Sofia falou, Diabos não.

Ela falou, O que você falou?

Sofia falou, Diabos não.

O prefeito olhou pra Sofia, puxou a mulher dele da frente. Esticou o peito. Moça, o que foi que você falou pra dona Millie?

Sofia falou, Eu falei, Diabos não [...] (WALKER, 1982, p. 107).

Ela emprega na personagem ações que desejaria fazer, mas não tinha tanta coragem e a sociedade reprimia esse tipo de atitudes, como o simples ato de Sofia ser na obra a única mulher que não aceitava apanhar de ninguém e ainda mais, ela batia até em seu esposo, e na citação acima ela espancou o prefeito e por consequência foi presa. É nesse relato onde ratifica o que Coutinho (1978, p. 9-10) deixou bastante claro que: “Os fatos que manipula não têm comparação com os da realidade concreta”, uma vez que na sociedade daquela época as mulheres eram completamente submissas aos maridos tendo uma convivência como se fossem filhas deles.
Prisão essa que a mudou de certa forma, a personalidade dura de Sofia, principalmente quando ela passou a conviver com a família, que todos pensavam que ela iria matá-los e ela não o fez, ela simplesmente cumpriu seus anos de trabalho na casa do prefeito e esperou ficar livre e voltar pra casa, nunca se apegando a família do prefeito: “não senhora, Sofia falou. Eu num adoro o Reynolds Stanley Earl. Bom. É isso que você tá tentando saber desde que ele nasceu. Então agora você sabe.” (WALKER, 1982, p. 308).

O machismo, o patriarcado é muito forte na obra, em vários relatos, que gerou bastantes criticas a Walker, por sua representação negativa do homem negro, ela expõe o homem como egoísta na questão de se relacionar amorosamente, até mostrando abusos tanto sexuais como de trabalho. E o patriarcado marcado fortemente denunciando a sociedade daquela época:
bom, ele fala, bem devagarinho, eu num posso deixar o senhor levar a Nettie. Ela é nova dimais. Num sabe de nada, só o que a gente fala pra ela. Depois, eu quero que ela fique mais na escola. Quero fazer uma professora dela. Mas eu posso deixar o senhor levar a Celie. Ela é mais velha mesmo. Ela precisa casar primeiro [...] (WALKER, 1982, p. 19).
A amizade, o amor e o desamor são pontos marcantes em sua obra. Em geral, todo o enredo Walker transmite seus valores familiares, repassa o valor de uma amizade, principalmente no fim da obra onde mostra através dos personagens, Celie e Albert, uma amizade sincera e limpa mesmo depois de tudo que passaram: 

ai o velho diabo botou os braço dele em volta de mim e a gente ficou lá bem quieto na varanda. Depois, eu encostei meu pescoço duro no ombro dele. Aqui tamo nós, eu pensei, dois velho bobo deixados pelo amor, fazendo companhia um pro outro debaixo das estrela. (WALKER, 1982, p. 316).

E pra finalizar o ultimo relato fortíssimo de Walker em sua obra, ela se revela, expondo seus ideais e sua luta contra mutilação genital feminina em países africanos. Na utilização da personagem Nettie em suas missões, ela luta com Tashi – Esposa de seu sobrinho e filho de Celie ‘Adam’ – que era uma índia em que suas missões alcançaram e temiam que não aceitaria mais os costumes de sua tribo, mas infelizmente não conseguiram, e mesmo Tashi decidindo aceitar e seguir seus costumes Nettie e Adam não a rejeitaram e ele até resolveu se martirizar também como uma demonstração de aceitação e de seu amor por ela: “então, no dia seguinte, nosso menino apareceu com cicatrizes idênticas às de Tashi no seu rosto. E eles estão tão felizes, tão felizes, Celie [...]”  (WALKER, 1982, p. 324).

Walker não economizou detalhes em seus relatos do que estaria acontecendo naquela época, e que por sinal defendido por ela, fazendo questão de expor através das missões realizadas por Nettie os costumes e rituais das tribos indígenas africanas. Como afirma Coutinho Segundo ele, 
através das obras literárias, tomamos contato com a vida, nas suas verdades eternas, comuns a todos os homens e lugares, porque são as verdades da mesma condição humana. (COUTINHO, 1976: 10).
Walker foi reconhecida pela sua luta contra mutilação genital feminina, e não deixou passar despercebido como mostrado acima, tentou passar pra seus leitores sua opinião e solução para os que permitissem tal mudança de rituais que ocorriam naqueles lugares.
5-  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Walker expos a diferença cultural entre duas personalidades, alfabetizada e semialfabetizada, relatou como era a realidade de mulheres negras do interior dos Estados Unidos e através de seus personagens revelou toda sua força, determinação e fé em uma mudança no universo feminino que ela estava acostumada em seu cotidiano. 
Revelou um pouco da cultura indígena ao qual se empenhou em apoiar e mudar um ritual que para ela era nada mais que um “martírio” aos órgãos genitais femininos, e geralmente em todas suas obras ela abrangeu toda essa sexualidade feminina e suas descobertas, mostrando saídas alternativas para as mulheres.
Fez todas suas exposições de ideais e de sua jornada em sua obra através do gênero “carta”, em uma forma de diário em que evidenciava toda uma trajetória de vida sofrida em que alcança com sucesso sua uma realização pessoal, uma razão de se viver e a verdadeira felicidade sem interesses.
6-  REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
COSCARELLI, Carla Viana. (FALE / UFMG). Gêneros textuais na escola. VEREDAS ON LINE – ENSINO – 2/2007, p. 78-86 – PPG LINGÜÍSTICA/UFJF – JUIZ DE FORA - ISSN 1982-2243 81.

COUTINHO, Afrânio. Notas de teoria literária. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1976.
____________. Notas de teoria literária. 2. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978.

D’ANGELO, Biagio & SANTOS, Waltecy Alves dos. “Violação à intimidade: o gênero epistolar em A cor púrpura, de Alice Walker” In: Revista Ipotesi, Juiz de Fora, v. 13, n. 2, p. 91 - 104, jul./dez. 2009

MARCUSCHI, L. A. Gêneros textuais: definição e funcionalidade. In: DIONÍSIO, A. P., MACHADO, A. R. e BEZERRA, M. A. (Orgs.) Gêneros textuais e ensino. Rio de Janeiro: Editora Lucerna, 2002, p. 19-57
PAREDES SILVA, V. L. Variações tipológicas no gênero textual carta. In: KOCH, I.G.V.; BARROS, K. S. M. de (Orgs.). Tópicos em Linguística de Texto e Análise da Conversação. Natal: EDUFRN,1997. (pp.118-124). 

SARIAN, M. C. A Tradução e a Sociolinguística: Um Estudo sobre The Color Purple e sua Tradução. Dissertação de mestrado. Universidade Estadual Paulista, São José do Rio Preto, 2002.

SILVA, Elias Ribeiro da. “Um olhar para A Cor Púrpura segundo duas perspectivas teóricas”  In: Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada do IEL/UNICAMP. Sínteses em 2010.

WALKER, A. A cor púrpura. Tradução: Betúlia Machado, Maria José Silveira e Peg Bodelson. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1986. 
19

